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F i n a n ç a s  
m u n i c i p a i s

Com a no va organização 
administrativa que aos mu
nicípios trouce a Republica 
ss as suas funções e auto
nomia foram consideravel
mente amplificadas e res
peitadas, o.s serviços públi
cos cuja sustentação se 1 h,es 
confiou foram grandemen-r 
te acrescidos, u.m bem que 
não teve como reverso u,m 
mal, que o não é, mas que 
como consequencia de im- 
mediatos efeitos desde lo
go se fez sentir num agra
vamento de despezas,. e 
não pequeno., para essas 
corporações.
Nenhumas Camaras Mu

nicipais estavam prepara
das para fazer face com. o. 
ordinário dos seus recur
sos á nova situação qu,e 
lhes foi. criada,, nenhumas 
sem o recurso ao tributo, 
disfarçado ou patente po
diam aguental-a e viv.er 
com ela*

Os encargos da instru
ção primaria, em numero
sos concelhos,, fizeram, su
bir 100 °[0 as despezas mu
nicipais, poucos, serão 
aqueles,, se os ha, aonde 
esse agravamento súbito, 
não esteja acima de 40 °[0. 
Não é esse aliaz, o unico 
encargo novo, a datar de
1914,, na gerencia dos mu
nicípios;, outros e diversos 
são, de somenos importân
cia cada um sobre si con
siderado, mas considera- 
vel e bem pa.ra, apreciar no 
somatório que fórma o seu 
conjunto.

Postas as coisas n’estes 
termos, forçadas as muni
cipalidades a aumentarem 

suas despezas tinham a 
tazer o que em. casos, taes 
Se faz sempre arranjar re
ceitas para. alimento de 
*3es despezas..

Desde que ha municipi- 
0s e finanças o meio está 
Ĵ° agravamento dos tri
butos. n.

Assim o fizeram por es- 
Se paiz álêm quasi todas 
as Camaras Munieipaes, 

nas reformas e atuali-

zações dos seus códigos 
de posturas acharam ma
téria coletavel tudo quan
to bom ou necessário lhes 
pareceu, chegando ao ex
tremô  algumas delas, de 
ezagerarem a orgânica do, 
seu sistema de impostos a 
termos.de o, todo aparecer 
como uma besta apocalíti- 
ca, temeroza e assustado
ra.

Reação dos contribuin
tes, protestos mais ou me
nos violentose mais ou me
nos espontâneos,, em par
te alguma, porèm, uma se
rena e justiceira análize 
das razões mútuas, onde o 
conflito se precizou.

Imposta ás municipali
dades a obrigação de cus
tearem a sustentação e 
conservação de determi
nados. serviços,, os anáte
mas dos contribuintes, não 
têem ligitimidade dirigidos 
ás Camaras,. têem-na, tel- 
a-hiam,. dirigidos ao esta
do,. o. in.saciav.el absorçor 
das receitas e reservas pú
blicas. E as edilidades dos 
municípios, obrigadas, a 
procurarem rendimentos 
novos deviam, tambem, 
fazer deles uma racional e 
prudente escolha, preferi
rem os de mais equidade e 
aproveitare.m.;osde incidên
cia, menos violenta,, e-facil
mente repercutiveis na 
massa da população sob 
um aspéto benigno, senão 
insencivel*,

Insencivelmente, porêm, 
tendemos todos para,situa
ções violentas, o.estado de 
coizas conâituozo é o nos.* 
so elemento mais querido; 
isso basta para explicar, os-, 
dissídios lavrando funda
mente entre muitas muni
cipalidades. e muitos, dos 
seus munícipes.

A.s finanças munieipaes 
d oje com os encargos no
vos d.os municipíos. e as 
tendencias. da realização 
de progressos materiaes, 
predominante na maioria 
.destas corporações, não 
podem continuar sendo o 
que haviam sido as de on- 
■tem; ha uma diferença 
enorme,, quasi um. abismo,, 
d umas para outras.

Não se póde,, comtudo, 
pedir ao munícipe- tudo 0

que é necessário colhêr pa
ra que o. maquin.ismo des
lize sem emperrar; as Ca
maras Munieipaes têem o 
direito, de ezigir do estado 
a. cedência, em seu benefi
cio,. d.e parte da excelente 
lã com que 0 contribuinte 
dota. a. tosquia oficial; um 
rendimento coléiíyo e in
teligentemente dirigido, 
impondo a aceitação de um 
predeterminado contratc 
já ha. mezes. leria, sido 
oportuno e está-se tornan
do,. dja. a dia, clamoroza 
necessidade,.

O estado arrecada e 
consome: tributos que na
tural e justamente só aos 
municípios teriam que
pertencer, tributos que 
admitiriam a. participação 
do. estado em proporção 
secundaria. O seu montan
te dava para tornar desa
fogadas as condições de 
vida das camaras, permi- 
tir-lhes-hia. colocar a ins
trução. primaria,, e todos 
os negocios munieipaes im
portantes, n’um plano de 
desenvolvimento e perfei
ção qyte na mão do esta
do nunca conheceram,

Mas a parte de leão nos 
réditos desses impostos 
não vai para as camaras 
munieipaes, não irá,nunca, 
salvo se deliberarem re.cla- 
mal-a—e imporem-se.

Não o fizeram ainda, e, 
em. verdade, não compre
endemos porque motivos.

§ nosso pvoemo

Diz-se dos homens: 0 se
melhante nosso, rnas é is
so um êrro, porque na rea
lidade o. semelhante nosso 
não é o homem porêm sim 
os animaes.

Os homens, são os nos
sos iguaes.

Tambem. assim pensa o 
homem douto que é M. 
l’Abbe Pirard, pois.que al
gures nos diz:

a O nosso prócimo signi
fica tudo.quanto vive per
to de nós, tudo que sahe 
radiante, articulado, maca-, 
nizado e portanto vivente 
da mão do nosso pae co
mum que está nos céos: os 
quadrúpedes, as aves, as 
árvores,, as messes»,.

E pergunta seguidamen
te aos homens para quem o 
animal é uma coisa de que 
se uza e abuza a toda a 
hora,, se alguma, vez já 
pensaram n’isso?

Pergunta-o ás almas de
votas que julgam ter cum
prido o seu dever dirigin
do tão sómente ao Cria
dor o seu culto e as suas 
preces, e abstraindo das 
.u.as y.cníades.

Quão curtas yist.as são 
as das criai uras que assim 
procedem?'

Pois não é vã, não é es
téril, não é perdida a sen
timentalidade, d’essas pes
soas que aos pés de uma 
imagem lançam de si on
das de comizeração e pie
dade e fóra d ali assistem 
indiferentes ao penar do 
animal que, que se não fò- 
ra a aprócimaçãò do ho
mem,. viveria plenamente 
satisfeito e feliz?:.

Como admitir anomali
as corno, a d.a donzela que 
toma o seu livro de missa 
para ir á igreja onrar e 
afastar com um violento 
pontapé o. ronronante ga
tinho que na soleira da 
porta se enroscou ao sol 
do bom Deus?-

Mahomet, que recorta 
com a tezoura o pedaço 
da sua túnica branca onde 
se lhe enroscára o d’ele no 
momento em que o sino o 
chama á oração, que pen
saria dessa... donzela??"';

Luiz L e i t ã o .

Íl o m eu latias &  M oítcias

Pe-ovideaclas
Pedimos se estabeleçam provi

dencias inérgicas contra os , que 
abusam despejando para a via. 
pública, a toda a hora. do dia, 
sangue5 e. detritos de animais 
mortos. E ’. profundamente horro.- 
roso.o espétáculo. que nos.qíere- 
cem á vista as correntes de san
gue- pelas valetas, das ruas,, san
gue- quasi sempre de porcos, aba
tidos. em matadouros. parti„cul.a,-r 
ros..

Sabemos que esta vergonha só, 
terá remedio comum ..matadouro 
municipal, em condições; r.o en>- 
tanlo, se as. autoridades cumpri
rem 0 . seu dever,, os abusos.não 
chegarão a. tanto.

Kolure ei|»reste>!
Sobra cipreste?, è o desconexo 

a t.Ô$co. titulo da secção uecíol.ó- 
gica ali da-, fo.lha.de couve que, 
cotnu sa vê, <yiejc. aos fazer vèr

que os. seus. moutos queridos não 
vão para debaixo da: terra mas 
sim. . . direitinhos para o céo.

Sobr.e ciprestes!!!
E ’ d’ist.0 que está sempre a 

sair das cachimónias dos disci- 
pujos do Joaquim Cordel, cujos 
livros e ardósias adotados para o 
ensino na sua. escalado Mercado, 
aram. . .  de areia!,

■‘PaesíSâo íle does,,.
Este nosso presado colega de- 

Alerr.quer, um dos mais bem fei-. 
fos e orientados jornais da pro-.* 
vincia, cuja direção está a cargo 
do sr. Henrique Campeão, acaba, 
de entrar no seu 30.° ano de 
ezistencia, pelo que lhe endere
çámos as, aassas.- mais. sinceras., 
felicitaçÕ'es.

População do eoace- ■
íJím» (letr;mãe o aaao de

Durante o ano de 1914 o mo-, 
v:manto da.população n^ste-eon' 
celho, foi o seguinte: Em Alde
galega . deram-se 307.. nascimei*. 
tos; :>m Sarilho-s Glandes, 105; 
,enj,;.Uaaha, 51. Total: 463. Em 
Aldegalega morreram 153; etn 
Sarilhos Grandes, 48; em Ca
nha, 2.9. Total: 230. Aumentou, 
por consequencia, a população 
n’est,e concelho, 233 individuos, 
de ambos os sexos.

Colhit!o pos* urn carro* 
(laagiia.

í  Domingo, p.assadò foi colhido 
por- um dos stus carros de ven
da d’agua que lhe passou sobre o 
dorso,.-;o. npsso correligionário e 
pwigo Fr&ndsffo... Ferra que, fe
lizmente., na ocasião ia ..buscar, 
agua ficando, comtudo,, bastante 
magoada.

Seiadores luamlcipais
A camara municipal nomeou 

.zeladores municipais para,- Sari
lhos Grandes e Aldegalega res- 
petiyament.e os nossos correligio* 
narios- e amigas Antonio da Cruz 
Quinteiro: ,e Francisco da Silvei? 
ra ..Cheirinha:. ■.

Aula laocíuma
Abriu segunda, feira passada 

ha democráticafreguegia ,ç̂ e Sa  ̂
rilhos Grandes uma aula .de en» 
sino .. nocturno para adultos -de 
axnbos os sexos de que é profes-, 
sora. a exm.a sr.a D,. Beniide Au
gusta da. Magalhães Menezes. 
Esta .anla, dave se aos esforços:. 
da distinta professora e ao mui
to amor cjiie tem pel  ̂,instri!ç.ão.t 
do povo, o que bem o prova, 
prebl.ar-se a. desempenhar esòô 
ca.rgo li.vj;e de- qualquer remune». 
raoao.

«l.a iWoeií!;st3e,?.
Completou o seu, primeiro ano . 

d§- pubiicação es,t.e nosso presado,, 
aolega, jornal, da,, raocidade re% 
pu.hlicana’ radiaal do lJcrto, 
frente do qual se encontra o sr. 
Américo Cardoso.

Keiicitàmol-o, desejando.-!h*.
ao mesmo tempo lunga e próipy- 
ra \pida.
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x:
Meu Am?

Um govêrno não cahe 
peia simples vontade d'este 
ou daquele partido. Ha de 
haver ra\ão. bastante para 
essa quéda e ela não póde 
originar-se por questões de 
mera ambição politica. Em 
Portugal os partidos só go
vernam quaudo procura
rem o bem da nação e se 
não importarem com as in
trigas pessoais que, em ge
ral, são daninhas mais aos 
negocios públicos do que 
aos particulares. Infeliz
mente para iodos nós os 
politicos da Republica não 
são aquilo que era de dese
jar. Aparte raras excepções 
eles caminham na mesma 
senda dos defensores do ex- 
linlo regimen. As lulas pes
soais travam-se a cada pas
so e por qualquer motivo, 
^rrasiando-se nelas a pró
pria yida da nação. Isenção, 
patriotismo, são sentimen
tos que andam bastante afas
tados dos chefes, que pela 
sua especial situação deve
riam proceder de modo bem 
diferente.

E  assim que a politica 
geral da Republica se sente 
abalada constantemente com 
a prática de actos que im
plicam uma absoluta des- 
moralisação nas fileiras 
partidarias. Essa desmora- 
lisação vem por sua ve* re- 
Jletir-se nos agrupamentos 
das províncias, trazendo 
graves prejuizos para os 
interesses locais. Nunca no 
tempo da monarquia se pre
senciou tanto ódio na guer
ra que se moviam ás várias 
facções partidarias. Os 
principios prevaleciam aci
ma de tudo, ficando, por is
so. mesmo., quasi sempre, 
as pessôos n um campo per
feitamente secundário. D es
ta fórma aqueles que se di- 
gladiavam abertamente na 
discussão de qualquer pro
blema da vida nacional 
mantinham rios seus ata
ques o respeito e a conside
ração que se deviam os com
batentes por um ideal co
mum. Nunca desta fórma 
os homens da monarquia 
achavam na direção dos ne
go cios públicos as dificul
dades que ôje se atravessam 
diante d'aqueles que com 
sacrifício dos seus interes
ses pessoais são chamados, 
ás cadeiras do poder. E se

F e s t a s  eftviças «.© S a -  
laoiico. .

Abçilhanta.das> pela distinta 
Ha rida Democrática de Aldega
lega reali&ar-se-hão no dia 3.1 
do corrente, na pitoresca fregrw- 
$ia tio Soreooco, agradareis fes-
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porventura na vida politica 
nacional do extinto regime 
algumas ve\es se no tan que
o personalismo tomava par
le na resolução dos proble
mas de interesse geral, nes
sas mesmas ocasiões se ma
nifestava igualmente uma 
grande debilidade nas con
vicções politicas dos seus 
autagonistas.

Uma verdadeira compre
ensão das melindrosas cir
cunstancias do momento 
que passamos, em face do 
qne por ahi vai por toda a 
Europa e pelo sul da A fri
ca, deviam trazer para nós 
a idéia duma absoluta 
união em que se desvaneces
sem as rivalidades que pa
recem separar-nos e que, 
só tendo razão de ezisten
cia no campo dos princi
pios, devia por isso mesmo 
afastar-se por completo 
dando lugar á realisacão de 
uma politica manifestamen
te nacional. E ’ ezatamente
o contrário que presenciá
mos. Aproveitando as difi
culdades que á ezistencia da 
nossa Republica têem sido 
provocadas pela conflagra-- 
ção que a dementada Ale
manha arrastou os paizes 
europeus, alguns homens 
públicos iniciaram uma sé
rie de campanhvs vergo
nhosas contra o mais forte 
partido das novas institui
ções. Bem sabem eles que, 
tanto, sob o ponto, de vísta 
internacional, graves pre
juízos podem abrir para a 
Patria de certas afirmações 
que insensatamente são fei
tas na sua imprensa. Não 
se imporiam, O seu fim é 
derrubar um govêrno e pa
ra o conseguirem não o- 
liiam aos meios a empre
gar. ’ Assim procediam os 
discípulos de Santo Inácio 
de Loíola que, tendo sido 
expulsos do, território da 
Republica, bem se vê que 
nele deixaram profundas 
raízes que estão orígníando 
produtos daquela natureza.

No fim de contas per
gunta-se o motivo de tão 
grande algazarra e vê-se 
que é a ambição do man
do que prova todo este es
tado de coisas. Ei nós a atu
rai- os...

Vale
D e m o c r a t a .

Ç—I ~ - i g i5.

tas cívicas promovidas por uma 
comissão de rapazes da élite sa- 
mouquense. A Banda Dernocraíi- 
ca tocará no coreto até á uma 
hora da noite, havendo arraiai, 
kermesse, iluminação,, bailes ao 
aç livre, eí<?, ,

i t e c e n s e à i s i e a t o  e l e i t © -  
r a l .
Os cidadãos que saibam ler e 

escrever e ainda não este-jam ins
critos no recenseamento eleitoral, 
podem requerer a sua inscrição 
até ao dia 21 do corrente.

Os requerentes deverão apre
sentar os seguintes documentos:

1.° Requerimento escrito e as
sinado pelo interessado, devida
mente reconhecido por notário.

2.° Certidão de idade, por on
de provem ser maiores de 21 a- 
nos, ou que os completem até 31 
de maio do corrente ano.

3.° A t e s t a d o  d e  r e s i d e n c i a  

passado pelo p r e s i d e n t e  d a  c a 

mara, a d m i n i s t r a d o r  do c o n c e l h o ,  

junta de p a r ó q u i a  o u  r . e g e d o r ,  

provando que residem n’este Con
celho, ha mais de seis mezes.

T o d o s  o s  d o c u m e n t o s  s ã o  e s 

c r i t o s  e m  p a p e l  c o m u m  e  i z e n t o s  

d e  q u a l q u e r  e m o l u m e n t o .

Aos nossos correligionários 
pedimos que empreguem os ne
cessários esforços para que não 
deixem de se inseri ver todos os 
cidadãos do nosso partido, que 
estejam no caso de o ser.

Qualquer esclarecimento que 
julguem necessário, prestal-o hão 
as comissões do Partido Republi
cano Portuguez na séde do Cen
tro Democrático, largo da Cal
çada, (Palacio Laranjo) das 21 
horas em diante de todos os dias.

O s  s e n a d o r e s  c a e n a c h o s  
r e n u n c i a r a m  o  s e s ?  
mandato
Os senadores camachos, n’u- 

ma reunião que efetnaram na 
passada segunda feira, resolveram 
apresentar a renúncia do seu 
mandato.

Aquilo é que é patriotismo, 
pae da vida!
P ê sa n a e s

Ao nosso querido amigo e edi 
tor d’este jornal, Jacinto Tava
res Ramalho, bem como a toda a  

sua excelentissima f a m i l i a ,  en
viámos a expressão sincera das 
nossas condolências pela morte 
de seu bom tio, sr. José Nicolau 
da Cunha, cujo funeral se reaji- 
sou ante ontem.

C ontrifoM içôcs
Até 30 do corrente está a b e F -  

to o cofre da Tezouraria da Fa
zenda Pública d’este concelho, 
para a cobrada voluntaria das. 
seguintes contribuicões do ano 
de 1914:

«Industrial, Suntuaria, Déci 
ma de Juros e Taxa Militar.

€3m» saolíensc
Por um grupo de rapazes da 

democrática vila da Moita está 
em organisação um Club para 
divertimento, das familias daque
la localidade.

I S S e i ç ô e s
Fala se que se farão, em 28 

de fevereiro prócimo as eleições 
geraes para deputados.

E x p e d i ç ã o  a  A n g o l a
O Ministério, da Guerra expe

diu uma circular para a consti
tuição de um novo destacamen
to com destino á provincia de 
Angola e conforme o pedido fei
to. pelo tenente Coronel Roçadas 
ao ministério das colónias.

Por esse motivo, encontram-se 
já de preveução as seguintes, uni
dades:

3.° batalhão do regimento de 
infantaria 18; 3.° batalhão do re 
gimento de infantaria 19; l l .1 e 
12.1 companhias do regimento de 
infantaria 20; 1.* b a t e r i a  do 2 .° 
grupo de m e t r a l h a d o r a s ;  l .3 ba
t e r i a  do 3.° g r u p o  d e  metralha
doras; 2;,a batereria d o  6 .° grupo 
de metralhadoras; 5 .3 bateria 

rcgirrieníos de artilharia 7 e

8; 8 .a bateria dos regimentos de 
artilharia 1 e 2; 6 .a bateria do 
regimento de artilharia 3; 4.° es 
quadrão' do regimento de cavala 
ria 3 e 3.° esquadrão do regi 
mento de cavalaria 4.

As restantes duas baterias de 
metralhadoras serão constituidas 
com guarnições fornecidas pelos
1.° e 2 .o grupos.

As unidades que formam 
este destacamento devem estar 
prontas a marchar para Lisbôa 
no prócimo dia 18.

Trigo e feriiílâas
Por decreto publicado no «Dia- 

ro do Govêrno» de 1 do corren
te, são obrigados todos os pro
dutores, comerciantes ou quais
quer detentores, á exceção das 
fábricas de moagem, a manifes
tarem todo o trigo nacional qué 
têem em seu podêr, em qualquer 
ponto do continente portuguez, 
em trânzito a receber ou com
prado, mas ainda em podêr do 
vendedor, devendo esse manifes
to realisar *e até ámanhã, 11 do 
corrente e nos termos do regu
lamento de 26 de julho de 1899.

Recomendámos aos interessa
dos a leitura da decreto e o seu 
cumprimento, para não incorre 
rem nas penalidades ali estabe
lecidas.

Os que sonegarem trigo ou fa 
riubas iicam sujeitos, álêm da 
penalidade de desobediencia qua
lificada, á multa de 6^00 por he
ctolitro de trigo, e 8$00 por ca
da 100 kilogramas de farinha, e 
á apreensão das quantidades so
negadas.

Os que manifestarem trigo ou 
farinha a mais do qne possuirem. 
pagarão a multa de 4$00 por he
ctolitro de trigo, e 6$0Q por 100 
kilos de farinha.

Nenhum trigo póde ser vendi 
do a nâo ser para sementeira.

lígrspepi Sinos
Parece qne os politicos de al

guns agrupamentos estão feitos 
para deixar tudo isto. Felizmen
te ha ainda nm partido rijo e são 
que sahirá da estrada que tomou 
e que, custe o  que custar, ba de 
chegar até o  ffm— é o  Partido 
Republicano Portuguez. Es.te 
partido tem programa seu e uma 
pequena parte d’esse programa 
está convertida em lei do paiz. 
Vem isto a proposito da renún
cia dos senadores unionistas ao 
seu mandato e da sahida doida, 
ante-ontem, dos evolucionistas, 
da sala da camara dos deputa
dos. Pelos modos preparam-se. 
os evolucionistas, para fazerem fi
gura idêntica á dos unionistas. 
Pois que vão — um e outro — pa
ra o  diabo que os carregue, que 
de empecilhos está o paiz farto.

ISespesas cesst doentes  
poljres.
A Comissão Ezecutiva da ca

mara municipal d’este concelho 
resolveu oficiar ao hospital de S. 
José pedindo para lhe ser envia
da mensalmente uma nota da des- 
p.eza feita coro, o tratamento de 
doentes pobres que ali derem en
trada com, guia passada peia ca
mara.

iten n iã o  poSIíiea
Conforme noticiámos realisou- 

se domingo, passado no Centro 
Republicano Democrático., d'esta 
vila, uma reunião das comissões 
do Partido Repnblicano Po.rtu- 
guez que fazem parte d'este cír
culo, para apreciarem assuntos 
da politica interna local ficando 
acente, entre outros de caráter 
reservado, o seguinte: «Não re
conhecer como pertencente ao 
Partido Republicano Portuguez 
a maioria da camara municipal 
do Barreiro; protestar ç repelir a

interferencia de elementos estrj. 
nhos na politica do círculo e nja. 
nifestar o maior apoio e soliçja, 
riedade ao deputado por este cSr. 
culo, sr. Gastão Rodrigues; no. 
mear uma comissão das diferea- 
tes agremiações partidarias 
presentadas para levar a efeito 
um. banquete de homenagem aos 
deputados pelo círculo.

Presidiu àquele acto o sr. dr 
Gabriel da Fonseca, presidente 
da direção do Centro Republica, 
no Democrático de Aldegalega 
que convidou para o secretaria
rem os srs. Figueira e Cardite 
membros respeitivamente das co. 
missões do Barreiro e Seixal, de
pois de agradecer a sua nomea
ção e o facto de ter sido escolhi
do para tâo importante reunião 
o Centro a que se onrava de pre
sidir. Em seguida uzaram da |jh- 
lavra os srs. Gastão Rodrigues, 
dr. Paulino Gomes, Joaquim An
tunes, Cardite, Dupou do Sousa 
e outros cujos nomos nos não re
corda, sendo tambem apresenta
das moções sobre o assunto iioan- 
do algumas'aprovadas.

S e m p r e  a  c a l ú n i a
A proposito de se enentrarem 

n’esta vila dois veterinários ins- 
peoionando as carnes de porco 
não faltou quem atribuísse á ca
mara municipal a vinda daque
les funcionários. Sabemos que 
nem a camara nem os seus ami
gos tiveram qualquer interferen
cia n’este assunto, pois, se o ti
vessem, estamos certos que sa
beriam assumir a inteira respon
sabilidade d'esse acto como o tem, 
afinal, assumido em outros ca. 
sos bem de maior responsabili
dade. Se o facto da vinda dos 
veterinários nào obedeceu sim
plesmente a determinações da 
repartição competente ialvez nào 
estejamos em êrro supondo que 
ao caso não tivesse sido estra
nho um correligionário, dos que 
se dizem prejudicados com a fis
calisação. O tempo dirá se te
mos razão. .,

Por ora é bom só recordar que 
os comerciantes e industriais 
têem tido toda a proteção do 
Partido Republicano, e da Cama
ra que, pelo menos, já consegui
ram a baixa das tarifas do cami
nho de ferro e a  substituição do 
manifesto dos armazéns por uma 
pequena avença. Se precisarem 
que lhes digamos, os nomes das 
pessoas que se interessaram pela 
efetivaçâo d’estes. beneficios não 
teremos dúvida em o fazer. Só 
nâo lhes diremos o dinheiro que
o.s naasos correligionários gasta
ram em idas a Lisbôa, etc., em
quanto os amigos do comercio fi
caram cá a dar á lingua, porque 
não tomámos nota.

Mas, como não ha peor cego 
do que o que não quer vêr. .. ■

Nota sesisaoal
Entre parido e mulher;-
— A nossa filha completou a 

sna educação, diz a esposa. A 
Mathilde sabe pintar, dançar, 
montar a cavalo e tocar piano. 
Chega a ocasiãe de a casarmos.

— Tem razão, responde lhe o, 
esposo,. E ’ preciso, arranjar lhe 
ura marido que saiba cosiahar 8 
dar pontos nas meias.

T r a n s c r i ç ã o
Pertence ao nosso presado co

lega a A Patria^ o artigo a que 
ôje damos o lugar d’onra.

Para a .sua trancriçào pedimos 
vénia-
I P e a í s a s a e s s * »

O mister do artista não é re
comendar ou combater o& v e n e 
nos de que o público gosta, ruas 
simplesmente modelar e cinzelar 
a taça que os póde CQuter.—Vat' 
íour.
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COMUNICADO___

Hesponbenòo a calúnias

Sr. Redátor
Jendo aparecido um es- 

tenderete pubiicado nos 
jornais d’esta vila em que 
somos visados, temos a di
zer ao seu amor que nun
ca usámos de processos 
difamatorios para ninguém 
nem isso acontece na nos
sa casa, pois que álém de 
considerarmos os nossos 
empregados, como se pó
de provar com o teste
munho de alguns que es
tão ao nosso serviço, sou
bemos que alguns outros 
andaram acompanhados 
por alguem a tirar rela
ções de vendas, o que não 
serviu de nada como o 
mesmo senhor deve saber. 
Quanto ás condições igie- 
nicas da nossa casa são. 
bem conhecidas do publi
co. Como é sabido o nos
so estabelecimento íoi de
vidamente construído pa
ra tal fim; todavia, na visi
ta feita àquele- estabeleci
mento, dever-se-hia ter 
visto que lhe faltam ainda, 
algumas dependencias 
próprias dos estabeleci
mentos modernos e que os 
preceitos igiénicos aconse
lham. Q m.osmo sr. refere- 
se que to$os. os outros co
legas receberam bem a 
abertura do novo estabe
leci men,to.. Não é puramen
te verdadeiro, mas que as
sim. tivesse sido não devia 
estranhar visto qu.e para 
os. referidos colegos não 
firam usados o.s processos 
como par-a. esta casa, mos
trando bem quanto hou
ve de falta de educação, e 
respeito. Tudo fõi uma ilu
são,. e o proprietário do 
novo estabelecimento, já 
d iss.o deve estar convenci-, 
do. Os Ex,"'08 fregueçç.s. 
que á.nossa casa continuam 
a_¥ir çom toda a. dedica
ção, mais uma, vez- se en
traram da condição mo
delar d este estabelecimen-. 
10 tanto no que diz respei
to a igiériiÇ como na supe- 
■'ioridade do. fabrico do 
Pao e isto porque os seus 
Propri,etários teem a devi
da. competencia para ezer- 
Cerem esta industria.
Aldegalega, q de janei-
ve' ? 915 ■—Lastanjicira

& Fonseca.

C o I r ^ p o N D E N C IA  s

— Por inieiativa da camara es
tá Alcochete em via d’um impor
tante melhoramento qual a o do 
abaste cimento d'agua. — C.

f t a r i E h o s  C i r a n d e s ,  ® . —
N’esta freguezia foi geral o con
tentamento nas ciasses trabalha
doras a nomeação para o cargo 
de zelador municipal do nosso di
gno correligionário Antonio da 
Cruz Quinteiro.

— Está lastimável um bocado 
de estrada á sahida d’esta fre
guezia, constando já  que a Jun 
ía de Paróquia vai oíieiar ao sr. 
ministro do fomento, pedindo lhe 
providencias sobre o assunto.— C.

A N Ú N C IO S

-ANUnsTCIQ

— Fw- bem
I e c ç l n d a .  a  n o t i c i a  d ’ « O  D o m i n -  

£ ° 5 s o b r a  o s  a j j i i á o s . d o  e s - p r - e *  

s id e n te  d a  c a m a r a ,  m u n - i c i p s j  

este c o n c e l h o ,  e  d i g o  e x ; p r e s i 7  

«ente p o r q u e  f e l i x m e n t - e  j á  e s t â ; :

11,03 l i v r e s  d ’ e s s a  a v e .  

" - R e c o m e n d a - s e  á s  a n t o r r d a -  

es d a  c o m a r c a  a  p e r i g o s a  e s t a ?  

'H.dade n ’ e s t a  v i l a  d e  a l g u n s  a l e -  

tn^ea ,  d e s t a c a n d o ,  s e  e n t r e  e l e s .  o  

f ' Í 6 f  d a  f r e g u e z i a .

u

( I J a s I e a  p u b l i c a ç ã o )

No dia io do corrente 
mez. de Janeiro, pelas 
doze horas, no estabeleci
mento do falido A. Batista 
sito na rua Miguel Bom
barda, desta yila, nos au
tos de falência q.ue lhe re
quereu a firma cornerçial 
de Lisbôa, V.az, Freitas & 
Cardoso, Limitada, terá 
lugar a continuação da al- 
moeda dos bens arrolados 
no dito estabelecimento e 
que constam d’u:n glande 
e variado sortido de fazen
das de lã, algodão e seda, 
géneros de merceariâ  bal
cões e armações d-oâ. esta
belecimentos de fanqueiro 
e merciaria, guarda vento e 
instalação, elétrica, confor
me o já anunciado para o 
primeiro dia de praça.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
dita almoeda e ahi usarem 
dos. seus direitos.

Aldeia Galega» do Riba
tejo, 8 de fanei ro de

O  e s c r i v ã o ,

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a  e z a t i d á o

O Juiz-de Dkeitp.

Sebastião Maria, de Sãm*. 
faio.

i 0—Todos os que pos
suirem vehiculos de qual
quer espécie ticam obri
gados a tirar durante o 
corrente mez de janeiro, 
na Secretaria da Camara, 
a licença respetiva.

3.°—Ficam igualmente 
obrigados a dar baixa 
na Secretaria da Camara 
todos aqueles que possuam 
vehiculos que por qualquer 
motivo os tenham em, sua 
casa e que nâo precisem 
deles para serviço.

3..°— Estas transgressões 
são puníveis com a multa 
de 4$40 e os seus trans
gressores remetidos ao po
der judicial como. reinci
dentes,.

\ Estas disposições sã.o 
tambem aplicáveis aos do
nos de cães de qualquer 
espécie.

4.0—Qs qu.e se apresen
tarem a tirar as licenças a 
que se refere o presente 
edital devem vir munidos 
das que lhes foram passa
das em ano tranzato afim 
de evitar equívocos.

Findo, este prazo serão 
entregues ao poder judi
cial, os que faltarem no 
prazo acima iudjcado a ti
rar as respe-tivas licenças 
ou dar baixa dos respeti
vos vehiculos.

E para que não possam 
alegar falta de conhecimen
to pelas, posturas e regula
mentos em vigor se publi
caram editaes iguais a es
te que forfam afix dp, nos 
lugares do costume.

Aldegalega do Ribatejo,
1 de janeiro de 1915*
Chefe da Secretaria da Ca

mara,

Camara. Municipal í>e. Âl- 
òegalecja t>o

EDITAL
Em conformidade do 

artigo i.° da postura so
bre vel)jculos, de 24 de 
Agost.o de 1902, do regu
lamento da policia interior 
da vila, e das. estradas e 
do imposto do, sêlo, faz-se 
público que;..

Servidas a. azeite, adqui
ridas. nas fábricas de- con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos n.a fábrica de dis
tilação de. Gregorio Gil, 
n’esta vila,. 60*

EDITAL,
Silvestre Antonio Go

mes Carvalheira, chefe in
terino da Camara Munici
pal do concelho de. Alde
galega do Ribatejo;:

FAÇO, SABER, nos ter
mos. e para. os efeitos do 
art.0 1 íí.° e; seus §§ do Co
digo Eleitoral, que o perip- 
do para a inscrição no re
censeamento politico que 
ha.de servir par,a o arjp.de 
1915> começará no dia

2 do corrente mez de Ja
neiro e terminará no dia 
vinte e um, podendo inscre
ver-se como eleitores, to
dos os cidadãos de sexo 
masculino, maiores de vin
te e um anos ou que com
pletarem essa edade até 
3i de Maio de 1915, inclu
sive, que estejam no gôso 
dos seus direitos civis e 
politicos, saibam lêr e es
crever portuguez, e resi
dam no terri.torio da Re
publica Portugueza.

Qs recenseados deverão 
escrever o requerimento 
por seu punho, çonfórme
o modelo n,° 2, fazendo 
reconhecer autenticamen
te, a letra e assinatura por 
notário, salvo se provarem 
por certidão ou diploma 
especial, que sabem lêr e 
escrever, pois n’este caso, 
basta o reconhecimento da 
t assinatura.

Juntarão a.os seus reque
rimentos:;

í.°-T-Cert.id;ão. de edade 
nas condições legaes ordi
narias ou conforme o. mo
delo n/ 3.

2:.°~rr A testado., de resi
dencia, conforme o. <node-,j
lo n,° 4., passado pelo-pre
sidente da Camara Muni
cipal, Administrador do 
Concelho, Junta da Paró
quia ou. regedor.

Qs. requerimentos ou
■ d oc u m e n tps são todos.isqp- 
tos do imposto de sèlô e 
de quaesquer emolumen
tos ou salarios, desde que 
sejam sómente passados e 
aproveitados para íim elei
toral.

Forsu|iJas

Modelo ?z,° 2

F.. . (nome, estado, pro
fissão, morada) filho de 
F... e F... de... anos 
de edade, sabendo lèr e 
escrever e residindo ha 
mais d.e seis mezes neste 
concelho, pretende ser ins-’ 
cri to no, recenseamento 
eleitoral. Pede. deferimen- 
te..

(Paia c:$&8|iB$.tu:Sía).. 

Módelo.n.0 3
Certifico para. fins. elei

torais,, que F..., filho de 
P\. ...e F.nasceu.em. .. 
no dia... do mez de .. . e 
foi registado (oú batisado}

em. . . . liv..., ti.a*- . . . 

(líaía e assinatura)

Modelo n.° 4

Atesto (ou atestámos) 
para fins eleitorais q«e F, . , 
(nome, estado, proBss&o) 
reside neste concelho ou 
bairro ou paroquia de , . , 
ha... me.zes.

(Data e assluatura 011 a<?>
sinati.iras),

(Todos estes, dpc&j-neBí*. 
tos devem trazer o sêlo em. 
branco ou. reconhecimento 
da assinatura).

Paços do Concelho de- 
Aldegalega. do Ribatejo, 
Secretaria da Camara em;
1 de Janeiro de. 1915̂

O  c h e f e  i n t e r i n o  d a  d e c r e t a r i a ,

Silvestre Antonio Gomes- 
Carvalheira.

i . ■

G R E G O R I O  G  I I .

Conj fábrica, de distilação, na 
travessa dp Lagar da Cera (ná 
Pontinha) ofprece á sua numero

s a  clientelji, á.lym. de agtiju;d#nte 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem granda quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova. (3Q?-) para melhoramento, 
de vinhos, assim como agu-ar- 
dente anizada niiiito:meihor que 

ja, chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores, aos da 
qualquer parjç. o. aí, qualidades 
'.muito, su.̂ eviores.,.

P R O D U T O S :

N U T R I C I t
Batata da, provincia- para ; 

consumo, muito boa, 
vende.

J. SO ARES ■
22 RUa do cais, 24

A L D E G A L E G A s

BATATA
Vende, p̂ ra semente, 

d’esta pròcedencia, José 
da Silva Manhoso—Alde
galega,

E{’lf

A.mffdicisja vçgetal.» será, a primitiva, nsas é s rqais natural, a rliaíg. pr.oaj-;. 
pta. a mais .barata e. a raenos perigosa, Com várias nomçrscl.aturas, fórmoias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os, médicos, receitam , 
e a? pharmacias vendem sempre* «p o r aito preço», extractos.dozeaJos de . 
plantas ião vulgares, que e.cn qualqner quinwt se ençont-ram. sem custo ,K* 
uma industria iegal, scien,ti&u;a, necçssaria. mas qvs só p ó je  existjr p.fla, ex- . 
pioração dos enfermos, nem sempr.<f ricos. O D ICCtONARIQ .OE M ED IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Carios Marques, é  portanto, util 
em todas as ça^as.— O i.°  volume, de 17Õ. pa^igç&v indica «os, signacija^ia .. 
caracierisarii as principaes enfermidades e a sua cura pe)s.rberapfdtic» v e 
getal», raizes, folhas, rtòres q .fruçjos, etc.— 0  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trat» da (idescnpçáo hotanica e emprego medi,cinal» das principaes. piantas , 
portuguezas e bi-azilcirns.

Cada volume custa apeqas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se. 
iá á venda nas pr,inçip;Usjivrariwa..do reifto... ilhas. Africa p, Brazil.. Q * j ^didos 

ser-d rigiias «o -ed itor, EWANÇÍ§CÍJ S IL V A —l,ivrarw d,u„t>n o( Ra 
d e  S .  Bento, 2 iõ-B=Lisbôa.
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Q UEREIS SER

G U A R D A  L I V R O S ?
Comprae o melhor método para 

o aprender

Éruia òo praticante ò escritorio
POR

J O A Q U I M  J O S É  DR S E Q U E I R A
Acaba de sahir o 2. M ILH EIRO  

1 vai. br., $5o ( 5oo)
Enc..$70 (700 

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do Alecrim , 82 

L S $ 08 © A

Manuel ©oimngos Taneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

0 MEDICO DE SI I E S I 0
M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO HE

«Soão da Soledade illorais

LUZ ELETRICA

G R E G O R IO  GIL_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampada.ç de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consnmo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  DA PRAÇ A, 18—ALDEGALEGA 696

«'Mr**

Um volume com perto de 3oo 
páginas

30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: L icor depsrativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vom itório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prego, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo- 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
no bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, par.aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre .remitente. 
outrns febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, lossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescericia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia-, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tugiore , úlceras, fe
ridas recen es. feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L ISB O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOU

R. de S. Bento, 279

A ' venda em casa do sr. JOAO 
M A R T IN S

ALDEGALEGA

wi iam
ex-encarregado da 

RELOJOARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° i 5 i ,  Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo 
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

I ,  E. DE I IT0R1A PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

Trabalho òc alta franscenòencia íilosòíica
A verdade, a razão e a ciência esmagando os pre- 

concckos foilíSicos e os dogsssiss aPisurdos 
das religiões que têem dominado o 

mundo e entravado o progresso

A lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. A l‘ ONSO COS I A . e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A . Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zh, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

— = =  2 0 0  R É I S  ■— = =
■por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !  
venda em iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R I  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

— # com *—

a pronuncia Qgnrada em sens da lingua 
portugueza

POR

M .  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

--------O C X ) 0 0 --------

1 volume cartonado e franco de porte.... $30
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$40
A’ Cobrança......................................  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5  devem ser diri
gidos a

. fM .  « A m s ffEREÍRAo
RUA OA ERA, IO — 1.» (Aos Paulistas)

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU B L IC A C Q E S;

1
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O 
AMOR DOS AiVÍORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P R E P A R A Ç Ã O :
A INQUIS1ÇÁO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercia
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casadas célebres máquinas 
de coser M EM Ó RIA  e das afamadas bicicletas Clê- 
ment, Grit\ner e Memória e motocicletas I .  N. 4 ci* 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes. 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

DÁ CATALOGO* G IS A T I*
1 0 - R U A  DA CALCADA - 1 2

A M S A I K A


